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MERCADO DO DIA 
CHICAGO CBOT: MILHO fechou em baixa com clima seco nos EUA e chuva no sul do Brasil  
*FECHAMENTOS DO DIA: A cotação de dezembro24, 
referência para a nossa safra de inverno, fechou em 
baixa de -0,60 % ou $ -2,50 cents/bushel a $ 410,75. A 
cotação para março25, fechou em baixa de -0,41 % ou 
$ -1,75 cents/bushel a $ 429,25. 

*ANÁLISE DA BAIXA DE HOJE: O milho negociado em 
Chicago fechou em baixa nesta segunda-feira. O tempo 
seco nos EUA, que pode melhorar a maturação e o 
avanço da colheita no país pressionaram as cotações 
neste começo de semana. Por outro lado, as chuvas do 
registradas no sul do Brasil trouxeram algum alívio para 
o plantio da primeira safra, outro fator baixista no dia.  
Os embarques para exportação foram -37,91% menores 
que na semana anterior, o que encorajou os operadores 
a realizaram os lucros das últimas sessões.  



NOTÍCIAS IMPORTANTES 
*CHUVAS NO SUL DO BRASIL (baixista): Chuvas registradas durante o final de semana no Sul do Brasil, o que 
melhoraria o cenário para a primeira Safra (milho-verão). Nesse sentido, com dados até quinta-feira passada, a 
consultora AgRural reportou hoje o progresso do primeiro plantio do milho 2024/2025 em 19% da área estimada 
para o Centro-Sul do país, face aos 15% da semana passada. anterior e 20% ao mesmo tempo em 2023. “O plantio 
continua concentrado nos três estados do Sul, onde os trabalhos avançam conforme a umidade permite”, disse a 
empresa.  
 

*EUA-EXPORTAÇÕESMENORES (baixista): No seu relatório semanal de fiscalização dos embarques dos Estados 
Unidos, o USDA reportou embarques de milho de 521.118 toneladas, abaixo das 839.298 toneladas do trabalho 
anterior, mas dentro da ampla faixa gerida por empresas privadas, que foi de 250 mil a 1.000 mil toneladas. 
 

*EUA-SITUAÇÃO DAS LAVOURAS DE MILHO: O USDA informou, no final da tarde dessa segunda-feira, uma leve 
melhora na qualidade do milho no comparativo semanal. O milho manteve em 12% as condições pobre ou muito 
pobre, como na semana anterior e abaixo dos 18% do ano anterior. Caiu para 23% em condições razoáveis, ante 24 % 
da semana passada e abaixo 29% do ano anterior. Já o milho em boas ou excelentes condições está em 65%, ante os 
64% da semana anterior e acima dos 51% do ano anterior. 
O milho enchendo grãos está em 85%, ante 74% da semana passada, 88% do ano anterior e 84% da média histórica. 
O milho em maturação está em 45%, ante 29% da semana anterior,48% do ano passado e 38% da média histórica. 
O USDA passou a informar o andamento da colheita, que está em 9%, ante 5% da semana anterior, 8% do ano 
passado e acima dos 6% da média histórica. 

 

 
 

B3-MERCADO FUTURO DE MILHO NO BRASIL 
B3: Setembro exporta menos milho do que no ano passado, e B3 fecha em queda nesta segunda 
Os principais contratos de milho encerraram o dia com 
preços em queda nesta segunda-feira (16). Dados da 
Secex apontam que a exportação de milho do início do 
mês até a segunda semana foi de cerca de 3,07 milhões 
de toneladas, bem abaixo das 8,74 milhões exportadas 
no mesmo período do ano passado. Também em ritmo 
lento, a Bolsa de Chicago fechou com perdas de 2,5 
pontos no contrato dezembro/24, que fechou a US$ 
4,10 neste início de semana. 

*OS FECHAMENTOS DO DIA: Diante deste quadro, 
as cotações futuras fecharam variações em baixa no 
dia: o vencimento de setembro/24 foi de R$ 62,89 
apresentando baixa de R$ 1,02 no dia, baixa de R$ 0,96 
na semana; novembro/24 fechou a R$ 67,49, baixa de 
R$ 0,33 no dia, baixa de R$ 0,04 na semana; o 
vencimento janeiro/25 fechou a R$ 70,39, baixa de R$ 0,21 no dia e baixa de R$ 0,07 na semana. Veja os demais 
resultados na tabela de fechamento abaixo. 
 



GIRO PELOS ESTADOS – MERCADO DE LOTES   
RIO GRANDE DO SUL: Emater/RS estima redução de área; negócios pontuais ao sul do estado 

*REDUÇÃO DE ÁREA: O plantio de milho no Rio 
Grande do Sul está em andamento, com avanço mais 
significativo no Noroeste. A área cultivada deve ser 
menor que na safra anterior devido a custos elevados e 
pragas, de acordo com estimativas da Emater. A 
expectativa é de uma produtividade de 7.116 kg/ha. Em 
algumas regiões, o plantio está atrasado devido ao 
clima e à falta de sementes. 

*MERCADO LOCAL: Mercado lento. Nas indicações, manutenção: Santa Rosa a R$ 63,00; Não-Me-Toque a R$ 64,00; 
Marau e Gaurama R$ 64,50; Arroio do Meio, Lajeado e Frederico Westphalen a R$ 66,00 e Montenegro a R$ 67,00. 
Vendedores a partir de R$ 63,00 no FOB interior. Negócios pontuais em Panambi, onde 700 tons rodaram a R$ 64,00 
no CIF indústria, entrega imediata. 
 

SANTA CATARINA: Diferença entre R$ 2,00 a R$ 3,00 e vendedores com pouco prazo travam negócios 
*TUDO PARADO: O dia se mostrou um pouco mais 
lento, se comparado à sexta-feira, em relação aos 
negócios em SC. A diferença básica entre oferta e 
demanda ficou em R$ 2,00 por saca, tanto para o 
diferido quanto tributado, sendo que para este 
primeiro, pedidas oscilaram entre R$ 66/67, e 
indicações entre R$ 62/64 – R$ 1,00 acima do dia de 
ontem, via de regra. 

*MERCADO LOCAL: Produtores com pedidas ao menos R$ 2,00 acima, em que compradores hoje indicam a partir 
de R$ 60,00 no interior e R$ 63,00/64,00 CIF fábricas. Rumores de negócios a R$ 64,00/64,50 no CIF oeste. Nas 
indicações, Chapecó a R$ 62,00; Campos Novos R$ 64,00; Rio do Sul a R$ 64,00; Videira R$ 63,00. Não ouvimos 
negócios nesta segunda-feira. 
 
PARANÁ: Ferrovia movimenta algum negócio, mas ritmo ainda é lento; mercado com poucos lotes 
*NEGÓCIOS PONTUAIS:  Os preços vêm melhorando 
com tradings voltando a movimentar a ferrovia, em que 
hoje, rumores de que por lá rodaram bons negócios, 
mas nada confirmado por hora. O movimento também 
trouxe incômodo às indústrias do norte, que 
aumentaram indicações e levaram para dentro das 
fábricas ao menos 3 mil toneladas. Ademais, o estado 
teve pouca movimentação neste início de semana, com 
indicações apenas nominais. 

*MERCADO LOCAL: Mercado com negócios pontuais reportados. No porto, indicações a R$ 63,00 set/64,00 
nov/65,00 dez. No norte, indicações a R$ 58,00 (+1,00); Cascavel a R$ 57,00 (+1,00); Campos Gerais R$ 58,00 (-1,00); 
Guarapuava a R$ 58,00; Londrina R$ 57,50. Preços balcão no sudoeste a R$ 52,00; norte a R$ 54,00; oeste R$ 54,00 
e centro-oeste R$ 55,00. Rumores de novos negócios na ferrovia Maringá, a R$ 62,00 outubro, onde teriam rodado 
pelo menos 5 mil toneladas. 
 

MATO GROSSO DO SUL: De acordo com Siga/MS, a segunda safra é a terceira pior em dez anos 
 *PRODUTIVIDADE RUIM: De acordo com dados do 
Siga/MS, a safra do estado infelizmente não foi das 
melhores. Com o período de seca entre março e abril, 
e estresse hídrico de pelo menos 45 dias, houve queda 
de produção de 35%, onde o estado colheu 9,2 milhões 
no total. A produtividade por hectare foi estimada pelo 
órgão em 69,77 sacas, redução de 30% comparado ao 
ano passado. 

*MERCADO LOCAL: Em Maracaju, indicações de R$ 
53,00 (+1,00); Dourados a R$ 54,00 (+R$ 1,00); Naviraí 
R$ 54,00 (-R$ 1,00) e São Gabriel a R$ 49,00. Produtores iniciam ofertas FOB a R$ 52,00 com maior parte das pedidas 
concentradas em R$ 55,00, base interior. Não ouvimos sobre negócios nesta segunda-feira. 

 

CIF ARROIO DO MEIO - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia  MGSul Argentino Paraguaio Paranaense Gaúcho

FOB 47,00 180,00 150,00 56,00 64,00

Logística média 51,00 55

Frete médio 14,00 20,00 8,00 3,00

Valor R$/ton 61,00 84,32 68,87 64,00 67,00

CIF PONTA GROSSA - COMPARATIVO DE PREÇOS POR ORIGEM
Cotações do dia  MGSul Argentino Paraguaio Paranaense Gaúcho

FOB 47,00 180,00 150,00 56,00 64,00

Logística média 30,00 41

Frete médio 10,00 10,00 5,00 8,00

Valor R$/ton 57,00 73,91 64,16 61,00 72,00

MILHO - MATO GROSSO DO SUL - LOTES - SPOT
Preços da safra - R$/saca de 60 kg

REGIÕES Hoje Anterior % JUN MAI ABR MAR FEV JAN DEZ NOV

Dourados 47,00 45,00 45,00 45,00 45,00 49,00 43,30 43,30

Campo Grande 47,00 45,00 45,00 45,00 45,00 49,00 41,00 40,50

Maracaju 48,00 46,00 46,00 44,00 46,00 50,00 43,30 42,50

Chapadão do S 45,50 45,00 45,00 45,00 47,00 51,00 46,00 43,30

Sidrolândia 47,50 47,00 47,00 44,00 46,00 50,00 42,80 41,00

47,00 45,00

47,00 45,00

46,00 46,00

47,00 45,00

48,00 47,00

4,44

4,44

0,00

4,44

2,13



 

GOIÁS: Com colheita finalizada, produtores aguardam melhores preços; negócios em Rio Verde 
*ALGUM AVANÇO:  A colheita da safrinha de milho em 
Goiás encontra-se tecnicamente finalizada, com 99,5%, 
das lavouras, onde a média do estado para o mesmo 
período em cinco anos é de 93%. Produtores e 
correspondentes relatam excelentes resultados, com 
produtividades médias acima de 115 sacas por hectare. 
No entanto, o percentual de milho safrinha 
comercializado até o momento (51,3%) ainda se 
encontra abaixo do registrado no mesmo período do ano 
anterior (55,8%), embora superior à média dos últimos cinco anos (47,0%).  

*MERCADO LOCAL: Tradings indicando safrinha a R$ 51,00 setembro e R$ 52,00 outubro. Indicações em Rio Verde 
a 50,00 (+R$ 1,00); Jataí a R$ 51,00; Cristalina a R$ 53,00 (+2,00) e Montividiu R$ 52,00 (+1,00). Ao sul do Estado, 
produtores venderam lotes a uma fábrica em cerca de 1 mil toneladas, R$ 54,00 CIF com entrega imediata e 
pagamentos final de setembro. 
 

MILHO DO MERCOSUL E DO MUNDO 
MILHO PARAGUAIO: Mercado mais agitado, principalmente por pecuaristas  
*MERCADO: Os negócios do milho começaram a 
semana bem movimentados: foram noticiados negócios 
interessantes no mercado local, onde os compradores, 
em sua maioria pecuaristas, as indústrias avícolas 
praticamente sem participação durante toda a semana, 
enquanto as empresas de álcool continuam mantendo 
valores estáveis. Os níveis de preços não se alteraram 
desde a semana passada e permaneceram em 160 
dólares em Assunção, no interior 160 dólares em San 
Pedro, 175 dólares em Caazapá e 155 dólares em Canindeyú.  

*DEMANDA BRASILEIRA: Brasil com pouca participação indicou 175 dólares no Oeste do Paraná para entregas 
imediatas e, para entregas diferidas, em novembro e dezembro os valores chegaram a 180 dólares no oeste do 
Paraná e 195 dólares no oeste de Santa Catarina. 
 

 

 

MERCADO GLOBAL: Milho FOB americano a US$ 208, milho argentino a US$ 194 e brasileiro a US$ 205 
NOTA: Os negócios de exportação milho são feitos 
com base em prêmios, mas nós os convertemos aqui 
em US$/t para dar uma ideia do que poderiam 
significar em termos de custo efetivo para os 
importadores brasileiros. 
*PREÇOS APROXIMADOS: Os preços aproximados do 
milho argentino FOB fecharam ao redor de US$ 193 
para setembro, US$ 195 para outubro e US$ 197 para 
novembro.   
*CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL: Os preços flat do 
milho subiram para US$ 208 FOB nos EUA, subiram 
para US$ 193 FOB Up River (oficial), na Argentina, 
subiram para US$ 205 FOB em Santos, no Brasil, estão em US$ 237 FOB na França, estão em US$ 190 FOB na Romênia, 
estão em US$ 200 na Rússia e US$ 200 na Ucrânia. 
 
 

GOIÁS - MILHO - LOTES - SPOT
R$/saca de 60 kg

REGIÕES Hoje Anterior % JUN MAI ABR MAR FEV JAN DEZ NOV 

Anápolis 53,00 53,00 52,00 50,00 58,00 60,00 45,00 45,00

Jataí 48,00 46,00 48,00 46,00 54,00 57,00 44,00 44,00

Rio Verde 47,00 46,00 49,00 47,00 53,00 57,00 51,00 45,50

Itumbiara 48,00 47,00 50,00 48,00 54,00 58,00 47,00 42,00

53,00 52,00

48,00 46,50

47,00 47,00

48,00 47,00

1,92

3,23

0,00

2,13

MILHO ARGENTINO - FOB UP RIVER - VENDEDOR

CBOT
PRÊMIOS-US$/cents Preços - US$/ton

Meses NEWCROP PANAMAX NEWCROP PANAMAX

FONTE: Mercado de Buenos Aires. 

Elaboração: Depto Análise da TF Agroeconômica

set/24

out/24

nov/24

dez/24

jan/25

80 90 410,75 193 197

85 83 410,75 195 194

90 80 410,75 197 193

100 85 410,75 201 195

429,25



 

MILHO BRASIL-EXPORTAÇÃO: Prêmios de OUT e NOV explodem, para aumentar a oferta 
*NOTA: Os negócios de exportação milho são feitos 
com base em prêmios, mas nós os convertemos aqui 
em US$/t para dar uma ideia do que poderiam significar 
em termos de custo efetivo para os importadores 
brasileiros. 

*PRÊMIOS-BRASIL: Os prêmios de exportação de 
milho em Paranaguá fecharam o dia como segue: 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 

*MERCADO DA CHINA – FERIADO NA CHINA 

*MERCADO ARGENTINO: O preço do cereal com 
entrega disponível foi de A$ 165 mil/t, mesmo valor 
oferecido para o descarregamento contratual do cereal, 
embora tenha sido considerada a possibilidade de melhorias nestes valores. 
Para entregas diferidas, A$ 165 mil/t foi novamente o preço proposto para a posição de outubro, enquanto 
novembro foi novamente a A$ 167 mil/t. Da mesma forma, a entrega em dezembro ficou, assim como no dia anterior, 
em torno de A$ 168 mil/t. 
O preço MATBA oscilou para US$ 178,00, sobre rodas no porto, para abril, contra US$ 178,20 anterior e Chicago a 
US$ 161,71. 
 

EXPORTAÇÕES DE MILHO – BRASIL – 2024 

 
 

TENDÊNCIAS DA DEMANDA–MILHO TRANSFORMADO EM CARNE/ETANOL, QUE VALE ATÉ 10 VEZES MAIS 
* O RECUO DE AGOSTO-Em agosto, custo de produção do frango teve recuo mensal, mas permaneceu 6% 
acima do registrado um ano atrás:  No mês de 
agosto, pela primeira vez no último quadrimestre, o 
custo de produção do frango registrou queda em 
relação ao mês anterior. Mesmo assim, retrocedeu a um 
valor que ainda se encontra acima do registrado um ano 
atrás. Isto, além de permanecer em patamar que, 
excetuado o bimestre junho/julho, continua superior ao 
de outros 12 meses anteriores. 

2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. % 2023 2024 Var. %

Jan 1.765.074 1.115.492 -37% 6.140 4.867 -21% 287 229 -20%

Fev 678.147 408.149 -40% 2.274 1.713 -25% 298 238 -20%

Mar 401.745 100.880 -75% 1.335 427 -68% 301 236 -22%

Abr 146.508 23.803 -84% 471 66 -86% 311 360 16%

Mai 127.443 85.453 -33% 385 413 7% 331 207 -38%

Jun 270.698 170.698 -37% 1.034 851 -18% 262 201 -23%

Jul 1.035.709 700.643 -32% 4.231 3.554 -16% 245 197 -19%

Ago 2.236.762 1.185.210 -47% 9.363 6.063 -35% 239 195 -18%

Set 1.993.700  - 8.746  - 228  -

Out 1.902.655  - 8.448  - 225  -

Nov 1.678.407  - 7.406  - 227  -

Dez 1.376.168  - 6.064  - 227  -

Jan-ago 6.662.086 3.790.327 -43% 25.234 17.954 -29% 264 211 -20%

Total ano 13.613.017 3.790.327 55.898 17.954 244 211 -13%

Fonte: Ministério da Economia/ComexStat. Elaboração: ABIOVE - Coordenadoria de Economia e Estatística.

Mês

Exportações de milho
Valor FOB (US$ 1.000) Peso Líquido (mil t) Preço Médio (US$/t)

MÊS VEND COMP
OUT 115(-55) SC
NOV 119(SV) 105 (-50)
DEZ 125 (SV) 105 (SC)
JAN s/Vend s/Comp
JUL/ago/25 sVend 55

PRÊMIOS DE MILHO
PARANAGUÁ

MILHO - EXPORTAÇÃO - 600 KM DO PORTO 
Brazil - Corn export expenses

CUSTOS DA EXPORTAÇÃO E PREÇO LÍQUDO NO INTERIOR 

out/24 nov/24 dez/24

NOTAS: Prêmios obtidos junto a fontes do mercado. Dólar da B3 para o mês projetado. 

ELABORAÇÃO: T&F Agroeconômica

1. Cotação CBOT -  410,75 410,75 410,75

2. Prêmio/Desconto -  145,0 155,0 105,0

3. Preço FLAT porto brasileiro - 218,80 222,74 203,05

4. Câmbio - 5,5100 5,5251 5,5620

5. Receita bruta em Reais - 1205,58 1230,63 1129,37

6. DESPESAS - 220,28 220,62 220,34

  6.1. Frete até o porto - 500 km - 150,00 150,00 150,00

  6.2. Despesas no porto - US$/t - 60,61 60,78 61,18

  6.3. Comissões e taxas - US$ 0,25/t - 1,38 1,38 1,39

  6.4. Corretagem de câmbio - 0,1875% - 2,26 2,31 2,12

  6.5. Quebra (0,50%) - 6,03 6,15 5,65

7. TOTAL LÍQUIDO/T no interior - 985,31 1010,01 909,03

9. Preço de lote no interior - 59,11 60,59 54,53

CBOT quote US$cents/bushel

Premium US$cents/bushel

US$/ton Flat price

Exchange rate for the month , as per B3

Total in BRL

TOTAL EXPORT EXPENSES

Domestic freight

Port expenses

Sales comission

Exchange comission

Transport loss

RS$/ton

 Export net price - R$/60kg bag

TENDÊNCIAS DOS PREÇOS DAS CARNES - CEPEA

Nas medidas assinaladas nesta data

16/09/2024 VALOR % DIA % MÊS US$

BOI GORDO - R$/@ 252,45 45,82

BEZERRO 1.998,10 362,63

FRANGO RESF-R$/KG 7,52

SUÍNO - PR -  R$/KG 8,48

-0,61

-0,24

5,30

0,95

0,27 2,73

0,00 0,95

Elaboração: Depto de Análise da TF Agroeconômica



Conforme o levantamento mensal da Embrapa Suínos e Aves, o custo de produção do frango no oitavo mês do ano 
ficou em R$4,53/kg, recuando 1,74% em relação a julho, quando foi registrado o maior valor em 15 meses 
(R$4,61/kg). No entanto, continuou maior que o de um ano atrás, registrando alta de 6,34%. 
O principal fator de redução em agosto foi o custo da ração, que recuou pouco mais de 2,5% e teve pequena ajuda 
do item “energia elétrica/cama/calefação”, com queda de 8,33%. Ou seja: a redução no custo total poderia ter sido 
maior, mas os ganhos observados de um lado foram neutralizados pela mão-de-obra que, no mês, aumentou perto 
de 5%. 
A mão-de-obra, por sinal, é o item com o maior índice de incremento em termos anuais: aumentou mais de 22% em 
relação a agosto de 2023. De toda forma, correspondeu a menos de 5% do custo total, enquanto a ração respondeu 
por cerca de 67% do total. (Avesite). 
 

SUBPRODUTOS DO MILHO – ALIMENTAÇÃO HUMANA, ANIMAL E CERVEJARIA  
DERIVADOS: Correspondentes relatam demanda baixa na semana, somente glits teve maior procura 
Conforme relatórios de nossos correspondentes, observamos um decréscimo significativo na demanda por 
derivados nesta semana. A abundância de milho, resultante da recente colheita da safrinha, impacta negativamente 
o setor animal, já que retrai a demanda por farelos. Para o varejo, por sua vez, o movimento é de apenas compras 
pontuais, sem fazer movimento em direção à grandes elevações de estoque. 
Em síntese, pode-se dizer que a maior procura dentre os derivados concentrou-se na farinha de milho, em que 
atacados e indústria buscam se abastecer, embora seu preço tenha caído a cerca de R$ 2.900,00 por tonelada, -
0,68% em comparação à semana passada.  
Em relação aos estoques de milho, mesma situação da semana anterior, onde a maioria dos nossos correspondentes 
afirma estar comprado, em um preço médio de R$ 60,00. Pontualmente, moageiras vêm tentando menores preços, 
com o intuito de reduzir o preço médio. Não se vê aqui, no entanto, um esforço para que se mantenham grandes 
estoques, onde indústrias se sentem confortáveis em comprar para a semana ou no máximo para a quinzena de 
consumo. 
 

 
 

EVOLUÇÃO MENSAL DOS PREÇOS DO MILHO E SUBPRODUTOS NO PARANÁ 

 

Produto |  Semana 28-06 05-07 12-07 19-07 26-07 02-08 09-08 16-08 23-08 30-08 06-09 13-09 Dif. 
ALIMENTAÇÃO HUMANA

Amido de milho 1.315,00R$   1.325,00R$   1.330,00R$   1.330,00R$   1.330,00R$   1.270,00R$   1.270,00R$   1.250,00R$   1.220,00R$   1.215,00R$   1.200,00R$   1.200,00R$   0,00

Fubá 2.240,00R$   2.240,00R$   2.240,00R$   2.240,00R$   2.200,00R$   2.050,00R$   2.050,00R$   2.050,00R$   2.050,00R$   2.035,00R$   2.050,00R$   2.040,00R$   -0,49

Canjica 2.470,00R$   2.580,00R$   2.590,00R$   2.600,00R$   2.620,00R$   2.580,00R$   2.600,00R$   2.570,00R$   2.480,00R$   2.510,00R$   2.580,00R$   2.580,00R$   0,00

Farinha de Milho 2.820,00R$   2.830,00R$   2.830,00R$   2.850,00R$   2.870,00R$   2.800,00R$   2.850,00R$   2.850,00R$   2.850,00R$   2.900,00R$   2.920,00R$   2.900,00R$   -0,68

Flocão 2.640,00R$   2.640,00R$   2.630,00R$   2.620,00R$   2.620,00R$   2.620,00R$   2.620,00R$   2.600,00R$   2.470,00R$   2.470,00R$   2.470,00R$   2.470,00R$   0,00

ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Floquinho 2.450,00R$   2.410,00R$   2.410,00R$   2.400,00R$   2.400,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.450,00R$   2.470,00R$   2.480,00R$   0,40

Quirera 1.410,00R$   1.400,00R$   1.400,00R$   1.400,00R$   1.420,00R$   1.500,00R$   1.480,00R$   1.540,00R$   1.500,00R$   1.480,00R$   1.480,00R$   1.480,00R$   0,00

Farelo integral (gordo) 1.615,00R$   1.650,00R$   1.650,00R$   1.640,00R$   1.620,00R$   1.650,00R$   1.640,00R$   1.700,00R$   1.700,00R$   1.700,00R$   1.650,00R$   1.670,00R$   1,21

Farelo deseng. (magro) 1.300,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.280,00R$   1.300,00R$   1.250,00R$   1.220,00R$   -2,40

CERVEJARIA

Grits 2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.750,00R$   2.800,00R$   2.800,00R$   2.800,00R$   2.800,00R$   0,00

MILHO - EVOLUÇÃO SEMANAL DOS PREÇOS DOS SUBPRODUTOS

Em Reais/Tonelada - Posto Norte do Paraná - Diferido

2023

Fonte: Departamento de Análise da TF Consultoria. Nota: Para fora do estado acrescentar 4,8% de ICMS.

Produto Unidade ago/24 jul/24 jun/24 mai/24 abr/24 mar/24 fev/24 jan/24 dez/23 nov/23 out/23 set/23 ago/23 Ano/24 Ano/23 Ano/22 Ano/21 Ano/20

Milho comum 60 kg 58,85 57,56 58,06 58,00 57,39 56,54 57,55 59,31 58,60 54,25 53,01 51,27 52,80 57,91 63,66 89,47 91,77 53,58

Canjica amarela 50 kg 205,29 195,17 184,43 179,10 177,84 177,31 163,21 168,25 181,00 186,40 187,00 187,19 187,25 181,32 180,33 169,27 136,76 72,36

Far milho prensada 50 kg 231,79 236,27 210,48 249,06 251,06 254,44 255,00 252,09 265,53 256,88 253,61 261,12 246,57 242,52 239,09 241,88 178,19 135,80

Farelo de milho t 905,00 900,00 914,27 892,00 892,50 895,00 907,33 942,00 913,33 854,00 825,00 837,21 872,00 906,01 1.040,51 1.416,25 1.479,97 831,59

Fuba amarelo 50 kg 146,40 145,07 142,11 142,27 153,27 152,61 151,38 125,21 146,05 148,82 146,41 142,41 139,37 144,79 148,35 166,64 128,44 72,73

Milho 60 kg 49,80 48,73 49,38 49,92 48,46 46,96 48,44 49,26 50,05 45,44 44,02 43,10 44,51 48,87 54,58 79,86 82,55 47,28
FONTE: SEAB/PR - DERAL/DEB  *preços em reais 

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS DE ATACADO NO PARANÁ

PREÇOS MÉDIOS NOMINAIS MENSAIS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES NO PARANÁ



 
DERIVADOS DE MILHO 2 – Saiu a nova tabela dos DDGs e WDGs de JUNHO2024 

 

 
 
 

3.DDG-EMBARQUES PROGRAMADOS PARA EXPORTAÇÃO 

 
 

4. QUADROS DE OFERTA & DEMANDA DO MILHO – EUA e BRASIL  

 

 

2022/23 2023/24 2024/25 2020/21 2021/22 2022/23 2023/24

Estoque Inicial 34,98 34,54 47,67 Estoque inicial 10,7 6,7 6,7 12,8*

Produção 346,73 389,69 383,54 Produção 86,3 120 129,1 137,5

Importação 0,99 0,76 0,63 Importação 3,1 2,6 2,3 1,9

     OFERTA TOTAL 382,70 424,99 431,85 Oferta total 100,1 129,3 138,1 152,1

Ração e resíduos 139,34 146,68 147,95 Consumo animal 52,1 53,2 54,4 56,0

Alimentação humana, Sementes e Industrial 166,57 174,11 174,11 Consumo industrial 12,8 14,9 17,0 22,1

Etanol 131,47 138,43 138,43 Consumo humano 1,8 1,9 1,9 1,9

Uso Doméstico total 305,92 320,80 322,07 Outros usos 3,9 3,4 3,7 3,6

Exportações 42,21 56,52 56,52 Perdas 1,4 2,0 1,9 2,1

        USO TOTAL 348,81 377,32 378,59 Sementes 0,8 0,6 0,6 0,6

Estoques finais 34,54 47,67 53,26 Exportação 20,8 46,6 51,0 54,0

Preços 6,54 4,65 4,30 Demanda total 93,4 122,7 130,6 140,3

Estoque final 6,7 6,7 7,5 11,9

USDA - JULHO - OFERTA & DEMANDA DE MILHO - EUA

Em milhões de toneladas

BRASIL - OFERTA & DEMANDA DE MILHO

Em milhões de toneladas

FONTE: ABRAMILHO/CÉLERES *Dado original da AbramilhoNOTAS: Eventuais discrepâncias ocorrem por arredondamentos    

FONTE: USDA Julho 2024- Elaboração: Depto de Análise da TF Agro



COTAÇÕES DOS PRINCIPAIS MERCADOS FUTUROS DE MILHO 

 
 

FERIADO NA CHINA 
 

  
 

 
 

CUSTO DE PRODUÇÃO – PARANÁ 

MILHO - PRINCIPAIS MERCADOS FUTUROS
BOLSA DE CHICAGO (CBOT) EURONEXT PARIS BCR - ROSÁRIO B3 - SÃO PAULO DALIAN - CHINA 

US$cents/bushel US$cents/bushel Euros/tonelada R$/saca CNY/Tonelada 

Entrega $Var $ Volume C.Aberto Entrega Var $ Vol C.Abe Entrega Var Vol C.Abe Entrega $ Ante % Entrega $ Var Vol C.Abe

dez/24 410,75 137.903 790.357 203,00 1.002 16.011

mar/25 429,25 50.214 265.070 210,25 691 8.709

mai/25 440,25 18.231 121.836 214,25 11 687

jul/25 446,50 11.242 98.324 215,00 0 33

set/25 442,50 3.393 38.836 212,75 0 35

dez/25 448,00 5.248 80.361 205,00 0 0

mar/26 458,75 50 3.678 205,00 0 0

mai/26 464,75 17 483 205,00 0 0

jul/26 468,50 16 1.090 205,00 0 0

set/26 451,25 1 138 205,00 0 0

dez/26 452,50 15 3.677

jul/27 469,25 0 34

dez/27 447,00 2 149

Total 226.332 1.404.033 1.704

Anterior 3.368

Variação %

-2,50 -2,50 -0,20 -1,60

-1,75 -1,75 -0,49

-1,25 -1,75 -0,30

-1,25 -1,25 -0,32

-0,50 -1,50 -0,34

-0,50 -1,50 -0,53

-0,50 -1,50 -1,09

-0,50 -1,50 -2,00

-0,50 -1,50 -0,34

-0,75 -1,50

-1,00 

-1,00 

-1,75 

-30,60 -49,41 -0,78 -0,72

nov/24

mar/25

jun/25

ago/25

nov/25

mar/26

jun/26

ago/26

nov/26

mar/27

25.475 0 0

25.675 589.599 1.256.773

set/24 10.600 41.100 set/24 62,89 63,91 set/24

dez/24 19.700 815.900 nov/24 67,49 67,82 nov/24

abr/25 13.800 543.300 jan/25 70,39 70,60 jan/25

jul/25 4.700 258.000 mar/25 71,40 71,63 mar/25

mar/25 69,98 70,22 mai/25

mar/25 67,50 67,86 jul/25

set/25 67,04 67,78

nov/25 68,76 70,16

jan/26 70,87 71,11

48.800 1.658.300

40.500 1.670.300

178,0 2.292 0 0

181,6 2.195 0 0

179,0 2.216 0 0

174,0 2.212 0 0

2.258 0 0

2.268 0 0

326.132 1.380.866

0

0,50 0

0,00 0

0,50 0

0

0

1,68 20,49 -100,00 -100,00

FONTES: Respectivos mercados futuros. Símbolos: '2=0,25; '4=0,50;'6=0,75;'0=0,0. Volumes e contratos em aberto  em volumes de contratos. Ver especificações do mercado

MILHO - CUSTOS DA IMPORTAÇÃO

ARG USA

Elaboração: T&F Agroeconômica

Corn - Import Costs from ARG and USA

1. US$/t FOB porto de Origem - 193,00 206,00

2. Frete marítimo - US$/t - 40,00 27,00

3. TOTAL CIF - US$/T 233,00 233,00

4. DESPESAS TOTAIS - 21,00 21,00

    4.1. Descarga - US$/t - 11,00 11,00

    4.2. Lucro da Trading - 10,00 10,00

    4.3. Preço final CIF porto - US$/t 254,00 254,00

5. R$/US$ - 5,5100 5,5100

6. Custo total em R$/t - 1399,54 1399,54

7. Frete rodoviário interno - 90,00 90,00

8. PREÇO FINAL CIF COMPRADOR - 1489,54 1489,54

Spot

Ocean Freight

Total Expenses

Discharge

Trading Margin

Exchange rate

Final price R$/t

Domestic freight-R$/t

Total import cost

9. Preço final/saca 60kg - 89,35 89,35BRL/60kg bag

MILHO PARAGUAIO - CIF PRINCIPAIS DESTINOS NO BRASIL - Vendedor

Paraguaian Maize - Main destinations in Brazil

Oeste PR Oeste  SC Ext O SC

ELABORAÇÃO: T&F Consultoria Agroeconômica 

1.US$/ton FOB Campo 9 182,00 197,00 197,00

2.Frete internacional - US$/t - Surface 20,00 33,00 30,00

3. Seguro (0,3%) - 0,06 0,10 0,09

4.TOTAL CIF 202,06 230,10 227,09

5.DESPESAS - US$/T 3,08 4,13 5,13

  5.1. Despesas de desembarque - Discharge expense 2,70 3,70 4,70

  5.2. Corretagem de câmbio (0,18,75%)-Exchange comission 0,38 0,43 0,43

6. TOTAL LÍQUIDO - US$/T  - 205,14 234,23 232,22

5,5100 5,5100 5,5100

8. TOTAL LÍQUIDO - R$/T - CIF

9. TOTAL LÍQUIDO - R$/saca de 60 kg - CIF

Freight

 Insurance

Net total

7. Dólar - RS$/US$ rate

   1.130,32     1.290,61    1.279,51 

         67,81           77,42          76,76 

INDICADORES FINANCEIROS 
CÂMBIO (EXCHANGES) INDICES (INDEX) OUTRAS COMMODITIES  (Other commodities) FUNDAMENTOS ECONÔMICOS

Item Valor % Valor Var. % Valor Var. % 4 Sem 1 Sem Atual

R$/US$-PTAX

R$/US$-Nov24 72,98

R$/US$-Dez24 Commodities Index

R$/US$-Mar25 Soja-CBOT-X24

R$/US$-Mai25 Soja-CBOT-F25

Euro/US$ Trigo-CBOT-Z24

Peso Arg/R$ PTAX Trigo-CBOT-H25 IPCA (%)

Peso Arg/US$ Oficial Açúcar-NY-V24

Cacau-NY-Z24

5,5100 -1,03 Bovespa 135.118,22 236,3 0,18 Ouro US$/onça troy 2.610,00 1,50 0,06 PIB-% 2,20 2,43 2,46

5,5447 -0,95 Dow Jones 41.622,08 228,30 0,55 Petróleo-US$/barril 0,89 1,23 Preços Administrados 4,59 4,76 4,79

5,5620 -0,95 NASDAQ 17.592,13 -91,85 -0,52 96.18 +.5200 Produção Industrial-% -1,10 0,10 0,90

5,6349 -0,93 SHANGAI 2.704,09 0,00 0,00 1004,50 -1,75 Dívida Pública-%PIB 63,70 63,70 63,65

5,6876 -0,91 MERVAL 1.817.734,00 0,00 0,0 1023,50 -1,25 ContaCorrente-US$ bi -38,20 -36,30 -36,30

1,1132 0,52 Risco Brasil (CDS) 228 0,0 0,00 578,50 -16,25 Índice Desemprego 7,90 7,50 7,10

0,0057 -1,72 SELIC 01/08/2024 10,50 597,50 -14,75 4,12 4,25 4,26

995,73 0,04 IPCA-Inflação 01/jul 0,38 19,02 0,01 0,04 Balança Coml2023-US$ bi 82,00 83,53 83,50

Peso Arg/US$ Informal 1275,00 0,79 IGP-M 01/jul 0,61 7767 72,00 0,94 Invest.Estrangeiro-US$ bi 69,59 70,25 71,00
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